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Qenebra Boiche^isfa 
Cesar iitvelii 

CopyHgkt aa Unulo Jornalís­
tica BmsUetra, para '-Coi^-

reio do Pom''. 

E recomeça a velha, a es­
túpida, a grotesca farsM de 
Genebra . Keunem-se. de no-
^*o, as barbas brnnras e os 
ccrebros fossiliàados que pre-
tendeui representar os po­
vos das varias Nações do 
itiundo; repete-se u jogo mi j Portanto, 
^>eravel doa conliuvôs, das 
intrigas, d"s compromissos, 
sob o rotulo hypocrila de 
princípios nos cjuaes ninguém, 
nem mesmo os pançu 1 s do 
palácio da Liga, acredita! 

carnavalesco dum Saavedta 
Llamas, Pierrot de olheiras 
fataes e bigodeira murcha, 
presidindo com cómica serie­
dade uma assembléa de mú­
mias conservad.^s ni rtaffeta-
liuas c galvaniaadus pela iilu-
são de forçir o cars ) d j histo­
ria. Mas as coisas são como 
são, infelÍ7,rnc'iie, e não 
como d e v e ." i a ÍU s e r . 

e' luiftLer accei-
lar Com uma certa do->e 
de philosopliM. aié quando 
for inevitável, lambeni \^<-
recitas meio'-iraiualicas do 
theatro g ' n bi in . ie i . s dispa­
ra es dos Sfljuá actores. 

res corif(.rido3 por uni deser- rabens ao camarada S i 1/3 
tor, um puàilamine que aban-ldra Llamas. ' 
donou o seu paiz na horasu- j 
prema, a dois antropophagos Aoníversario 
e a um mercenário francez _ 
para representar um estado ^^^ annus no proiamo dia 
que já nào existe mais. Re-! ^-^ ^^ Novembro, a exma. 

msis. E ' preciso reconhecer 
que os homens da ger;»çíío 
aclualmcnle a caminho do 
crcspuscuk) perderam p.)r 
completo dois grandes piemen 
to-̂  de cquilibrío moral : o 
bom senso, e o sen^o d > ri 
diculo. Se ;isslm não tivesse 
acontecido, nem s-jbra fica-
ria ainda da famigerada S. 
D. N . E nós nSLo precisa 
liamos assistir o e=p^-^ctaculo 

Rios de sangue c^rr- DI na 
He-pudui , e a lOurftpa intei­
ra lacta desi^speradataente 
para não se tíirnar asinlica. 
Mns a Liga das Nações, func-
ciona uoÒIyuipo ap.'-oveilau- „̂(_ .̂̂  ^^ potencias 
do a hospit did.ide de Jupiter 

saltado; os cannibaes ^ão ad 
mitlidos e tomam parte nos 
trabalhos C\Á. L'ga, embor<i 
se saiba de antemão que islo 
produzirá o afastamento 
da Italia e comprometterá 
definitivamente a próxima 
conferencia entre as î ^-randes 
Potencias. Seria possivel con­
ceber uai absurdo muior ? 
Não. Mas é pos---ivel explicar 
o absurdo daal l i t i í ' l e gtw^t-
brina. 

A deliberação acima foi 
tomada contra a vontade (\á 
Inglaterra e ú.\ i< ranç i, ho­
je favor,íveÍs á prtniipia llqui 
daçãa juridica do caso Aby^.-
sinio. Quem a impoz foi Lítvi-
noff, Vio intiuito de observar 
í) melhoramento da situação 
ICuropea e a reaprosimação 

occiden-

e^ía msi 
n f aiticante circunòtaa cia 

.•-ua atte-ição dirige-se, vice-
veu-:*, para o"caso"da Ethio­
pia e da valida Ic dos pode-

táes. 

Conclusão: de instrumímtu 
do egoiamo britânico, a Liga 
passou a ser instrumente; a 
.-^erviço do bolclu-v-iemo. Vi^; 

q^^i^S^ag5L-y:S3E;^3f iBÍ»Bffní?^^^ 

sra. d. Mercedes ivlalina, ea-
posa do sr. Amónio Mohna, 
nosso assignantc, aqui rcsi-
deute. 

Jornal do Rio 
I Temos sobre a nossa me­
sa de trabalhos, a b^m feita 
revista **Jornal do Rio" que 
se edita na Capital Federal, 
s-/b a competente^ direcção 
do sr. Sylvio Figueiredo. 

Ao briUiPute collega, d.--e-
jamos felicid.'des na sua tra­
jectória jornaliática. 

EscriplonoJorfímeroíai 
— DO — 

T u . Gel. LUIZ TOMMAíSI 
0üti?»aGÍ?O 'i 1 OO^IMHSO :á 

Rua l^edro I I N. 7 
G Ü A R Ü L H U S 

O Companheiro do 
Lar 

Disla'!Í)n.nios com a puseuíe 
ediCi-âi) ü Alnianitk <̂ í) Conip.i-
alieií-o do IL-.KV^. 

H 
Grupos Escolares -iue tenham comple- ^ 
admissão ao Ginásio. Escoh Nrrm d e ^ 

COM I N S P E Ç Ã O P E R M A N E N T E - D E C R E T O 437, DE 19-11-1935 F U N D A D O E M 1931 

Curso Ginasial - Preparatórios - Primário e Jardim de Infância 
A d m i s s ã o a o G i n á s i o - O "Ginásio Ipiranga" aceita ahuios dos 
tado o 4 a 'ano ou no que pretendam preparar-se p ira prestar ex irues de 

Comercio. Curso inteiramente gratuito. 
Os exames de admibSão ao Ginásio Ipiranga são realisados em Dezembro (1^ época) e Março (2? époc i). 

Ij^XUlU6S d© Ma<iUl 'CZa o «GÍU.ISÍO Ipírangn» lU p.coi-do pnm as tlisposiçõeç legnia oní \ÍÍM:, I.MIÍM-I nisépocifl 
dertí-rniitiadas oa exam,>3 {̂e lutl)Uíi.H;ilo, chfi'n.uln de «MADUBKZA» aos nluuos ni.;: a-ĉ  qu. ' 

: \ 4 R A I N F O R X M A Ç O E S D I R I G I R - S E A ' 

Rua Vergueiro, 360 e Pominaos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 ou 7-283' 
Piretor: MlâUEL S/iNSIõOLO 
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üafcft folha é impressa em offici-
uaa propi'iivs e uão acceifea Irn-
balhoB que iiao venbâm devida-

luenfce assignados. 
A S S I G N A T U R A S 

Por anno, semestre o kimes-
tre o pagamento adi:intado obe­
decerá 08 seguintes prpçis : 

A n ã o 168000 
S e m e s t r e SSOOO 
T r i m e s t r e 4 $ 5 0 0 

N u m e r o avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

T a b e l i ã de preços a d o p t a d a 
Por cenMnietro qnfidrado, 

lioliaa cheias, 2.a e 3.a 

Você já saboreou bons doces, bonbons, biscoitos, pãezinhos, 
halos e rosquinhas f 

•— Xãoll... 
Mas dilifíiosos sorvetes voce já experimeuíoul,., JVao minta! 

— Kãolí... 
Então vâ depressa experimenUir do bom e do melhor alli na 

Padaria e Confeitaria *TUPRN" 
DE 

que òdhirá chupamlo os lahius e. com o paliãar agradabillissimo 

R U A P ] i ; D R O I I -o- G Ü A R Ü L H O S 

pagiuns 
Idem, ná iiJtiuia p!igiu:i 
idem, na primeira píig... 
or ceutimcivo qimrivr.do 
Miippas, tiibellna, etc. 

$300 
S400 
S500 

S800 

O manicômio chamado 
terra 

Copyrigni aa Üniao J'jnialis 

tíca Brasileira, para ' Cor­

reio do Povo'\ 

Coiifoiiue ! > anno^ si' p; j , -
sam, mais se accen tuam ab 
lendcuciL s lunalicíiS da huma­
n i d a d e . Qaci i i , hnjo cm dia, 
a b r e um jo rua l , lem a im­
pressão de folhear um bole­
t im de ins l iu i lus de aliLMia-
d o s . . . 

Vejamoí-, pur exemplo , 
nm jo rna l do Rio: «Um ho­
mem m a t o u a mulher por­
que o almoço não es tava 
p r o m p t o » - « U m a ambulân­
cia a t rope lou e matuu duas 
pespoas' . - U m í^rupo de es­
t u d a n t e s chinexes t r a m a v a a 
m o r t e de Chaplin p a r a p ro ­
vocar uma g u e r r a com os E s ­
t a d o s Unidos. . .> - a U m sá­
bio inglez acaba de inven ta r 
um a p p a r e l h o para c a l ç a r 
s a p a t o s e a b o t o a r os bo tões 
dos sapa tos femeninos . . .» 

A not ic ia mais maluca d a 
'vcmporada, e n t r e t a n t o , nos 
vem não dos l i s t a d o s U n i ­
dos , como os le i tores pode­
r iam s u p p o r mas de Queb-jc, 
no C a n a d á . T r a t a v a i-e de 
u m a a v e n t u r a - como dizer? 
e x t r a conjugal que, por pou­
co, t eve um epilogo san­
g r e n t o . T n d o não passou, po­
r e m , de u m a - p a l h a ç a d a que 

da ch. imada i iupr^usa aama-

r e l i a " . 
O c.iPO é s imples: mr , X 

(ommi l imos o nome por se 
t r a t a r de um a- .vo^ado da-
quella capi ta l ) estava ca-^ad-i, 
ha ct^rca de um anno, com 
uma jovem e n c a a t a d ira. T u ­
do c o r r i a bem j , a ra o moço; 
caus íd ico . ICra rir i,ii-iha u m a 
esposa adorável e o ph intas-
ma que vive a s sombrando 

a s-.trra 
a fi;^'u-

elegan'.e 
[larccia 

qui 
todos os maii 'h>s -
- adqu i r i a , no c.is.>, 
ra d,e uma dama 
e boni ta que ni.iis 
i rmã da filha. 

A vjíla. para o * ,,-.,, ^ or-
ria ;ís mil maiav. l i iao. Uui 
belio dia, porem, o liello ma­
r id inho dessapparece dcixúti-
do pa ra a espu- ' i . um bilho 
t inho no qual duoiarava que 
se via ob r igado a abandonal -
a po rque amava uma o u t r a . . 

A jovem esposa não se 
ab;dou. N o m.esmo dia por 
meio de detcct 'Vi 's, de>cobriu 
o p í i radei ro do m a r i d o . T i - ! 
nha :?ido visto, em compa­
nhia de uma senhor i t a t o m a r 
o t r em p a r a uma c idade vi-
s 'nha . N a nn 'sma t a r d e to­
mou um avião e se dir igiu 
p a r a .i c idade onde . com sua 
nova Jul ic l i i , se encont rava 
o mar ido fujão. 

N ã o t a r d o u a descobr i r 
o hote l i^ude es lava hospe­
d a d o , a r m o u - s e com um re­
volver e di r ig iu-se p a r a o 
q u a r t o do infiel, d isposta a 
a jus tar con tas comple t a s . 

A n t e o q u a r t o onde seu 

p a g n e , a sua mãe , mui to a 
marel la , não siibia como ex­
pl icar a s i t u a ç ã o . . . 

O portuguez e o 
caipira 

— F r e g u e i s loco m o r d e 
d inhei ro é o A r v e ü n o ! P a l ô 
em g.inhií cob re é co eli! 

- - - !Mas cãim e' que nãm 
gos ta de g a n h a r e a lguns pa­
tacas h(íje ã m dia? 

Vy mai , o Arvel i t io é de-
f . ' rca 'e ; quauo ele v6 denhâ-
ro liça in té meio g i ra ! S e n o 
prisiso, o m a r v a d o é capa i s 
iiité de su i c ida r m o r d e en­
t r a nos cobre depoi;;. Tí in i -

dessas de cano t r o x a d o , ca-
l i b r age ^ 4 , po r 2 5 f e r r o . 
C o n t e c e que alli mesmo um 
tal de " Q u e b r a E s p i n h é l a " 
sogei to va len te pió de que o 
c a p e t a , num t eno o q u e fa-
zé pizô nos p é do A r v e l i n o 
m o r d e ran já b r i g a . H o m e , 
foi a conta! O A r v e l i n o fas­
to p r á t r a i s , r a n c ô da g a r ­
r u c h a , r e g a n h ô os do is ga t i i o 
e desceu a b i t e la no pe i to 
do * ' Q u e b r a E s p i n h é l a " . 

Q u a n o ia casca fogo o 
(itro veno a a r m a g r i t o logo : 

— Q u é t r i n t a ? 
.-- Ai s n t ã o u ArvMino 

sap 'cou lhe fogo? 
-.- Q u e s a p e c o fogo n a d a ! 

j O ispule ta ma i q u e d i p r e s s a 
passo p r o * ' E s p i n h é l a " c im-
bolso os t r i n t a bem sat isfe i ­
to . . . 

• N h ô Q U E L E M E N T E 

b e m , é í ó a gen te v")íferccé 
i qué quan t i a prel i , 
o f ranca intrci ía o-

Cidade de Blumenau 
o jo rna l de Ach i l l e s B a l -

sini e n t r o u p a r a o seu 12 .o 
anno de vida. E p o r isso «Ci­
d a d e de B . u m e n a u " a p p a r e -
ceu em uma be l l i s s ima ed i c -
ç ã o especia l , c o m m e r a t i v a do 
auspic ioso a c o n t e c i m e n t o . 

q i i a ique quan t i a prei i , p ron j F e l i c i t a n d o o b r i l h a n t e pe" 
to , o f ranca intreg.i o- pon- j r íodico 
to , A sumana passada , n a U o 

festa do " B a t e P a u " o da- s ignam )s os nossos vo tos d.e 
nado a r r e m a t o u ' a g a r r u c h a p r o s p e r i d a d e . 

b a r r i g a - v e r d e " p e ' 
s t u a u n i v e r s a r i o , aqui con-

m a r i d i n h o p i e p a r a v a - s e p a r a 
c n g a n a l - a , e s tacou : ouvia ri | 
SOS e o s o m de uma v ic t ro-
la . N ã o se conteve . P e n e t r o u 
no aposen to e . . . ficou bo­
q u i a b e r t a svm poder pro­
n u n c i a r uma pa lavra : sen ta ­
da com seu m a r i d o , l endo 

fez as delicias dos le i tores na mão uma t aça de cham-

Qanhe tempo 
faça economia 

e pela sua saúde 
Comprando medicamentos 

e fazendo suas receitas 

na 

"Farmasil" 
Rua da Fenha, 73 

filiai dãPROQ^SIL 
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O B i s t u r i 
S E C Ç Ã O DE C R I T I C A DO C O R R E I O DO P O V O 

Artno I Outubro Num. 4 

e deixe de pensar em seme­
lhante cousa, crie juizo )me-
niua e verá o que está que­
rendo fater. 

R O - L A N D O 

O chapéUSinho àe^^^ velludo preto, ornado com 
" duas azinhas de periquitn... 

F\lice I 
Eu amo o chapeuzinho que 

Alice usa, de velludo preto 
ornado com duas azinhas de 
periquito,.. 

Gosto de vcUa com o seu 
chapéusinho toda faceirn a 
descer a rua dn E.stação pa­
ra tomar o comboio do Tram­
way. 

Fico horas inteiras í.[)re-
ciando o gracioso e origi­
nal chapéusinho que elln tem. 

Como lhe fica bem. 
Porem ella não tinha ain-

penqi 

K, DIN H O 

O que eu ou\?i 

Domingo durante a festa 
quando eu admirava o movi­
mento das barracas, ouvi cer­
ta pequena (não quero men­
cionar o nome) muito syra-
pathica, dizer: -Eu queria 
ser homem», para que não 
sei. 

Ora que tolice, se ella son­
da percebido que a <.lha'va ibc.-se o quanto é penosa a 
attento todas as vezo ^u^;^'id:l de um homoni ella não 
por mim passava, desfar ia 1.1 coisa, sendo que 

Um dia.. . ella perceljcu. 
Desde então essa fij^airinha 
de mulher, couvencidíi, vo-

como mulher t-lKi" tem • uma 
vida tão b- nila e é querida 
se u5o nauiora é porque não 

/'̂ \ercadQ de senti­
mentos 

No mercado - sentimento, 
está affixado a seguintes ta­
beliã : 

Declaração amoroí^a no es­
curo • mercado cheio - pre­
ço fixo. • Mario A. 

- Amor por atacado pre­
ço avacalhado - M. B , 

• Agarra-agarra • merca­
do cheio - D. M O. 

- Arrastação • idem no 
mesmo - H . M. O. 

- Sinceridade - pouca bom 
preço - J . A . 

- Interesse - grande stock 
- M. L . 

- Justiça, ha as veaes de 
accordo com o cambio -B. A. 

Vergiinha • bem pouca -
inuita venda, é o único :^e-
nero que não pura no djpn-

luvel, annuncia a todas as quer. Agcjra querer ser ho 
amigas que eu estou apaixo­
nado por ella. 

Mas, eu am) somente << 
chapéusinho que Alice USÍÍ. 

mem para .<er :"ic-prcZido 
de tudo, e quando arrisca 
uma avcntr.ra ouve de nma 
bocca linda: «sem graçaí" . 

Volte a querer sein mulher 

sito R. M, 

— n I»iib«l Q. a loiHnha da 
ponte, eihi firme eoui o itioreno 
K. B. A. 
. — A Cathfti-ina J. está ooia 

vontade de contemplar u idtar 
muitü breve AÜ ladú do R. M. 

— está formidável a h:inca^&o 
flfi Mario A.Gom a Armiudii H. 
L. 

— a Âlioo K. reoordurá eter­
namente 05 sens lindos aouUus 
com o sen primeiro amor. 

—as irmUs Farani eataTam mi-
nia linha formid&vftl, oom nus 
moços da Fonte T 

— a Oalita só n&d namora 
um, mas sim uma Ouzlu. 

— a Juiia J. consola sscom a 
iugrutid&9 de idgnem »o ludo de 
ontra. 

— Ã Kdith Q. terminou Beii 
rnmnuo» com o J. A. 

a Irecô B. é a mais dcsillmli-
dii que exisfecí, nlo quer saber 
de nada mesmo. 

— Ivete 8. n6o ha meio de 
eutircgar son oorĤ '&o a dignem 
que a ama muiU. 

— Mnvilde L. K. na i pens» 
mais nas doyurji.̂  de nm .imor 

|0orr«8pojidido. 
— a .lulia L., pai'eoe muito 

nom mu bi-egeiro beija flor. 
— H Maria M. O. parece estar 

' venobla pehi Soberano dos onru-
çõt-B qiie iiingncui oouscíjuirá des-
cul)ri (iiieni é. 

ALMA SÜNHADOlíA 

Rosa-Linda 

V?oce não sabe que: 
A L. S. ie ooufurma muito 

bem com a auseuoia de algueniT 

O Amiivio de um beijo c um botílu il<> 
rofin em que pxtrrmco'' umn gotta d'̂  
orvtilliii crysLHÜu* que trailu» rm 

Biispiros o imixõfs que sempre mru'fm 
(limite (Ifi nò<) com expoiitKuen ÜPC-iit-:ik 
u ii^mpi-rumciiUi df-ste bolRo tW [̂ "bn. 
UOIA Uolintm. • Heiilu Theopliilu. 

Cine Penha Theatro 
HOJE flMANMÃ 

O Pão Nosso 
com o predilecto Harem Morley 

D O M I N G O , só ein matinée, continuacSo do Hm seria 
do 9.o c li-, episódios 

CONQUISTAPOR AUD-^Z 

Quando o Pidbo iVlíça 
com a linda e querida Joan Grawío-d 

Breve - TEMPOS MOPCRÜOS - Br@¥e 

SEGU. \ 'DA-J?EIRA 
Apresentação d • m:-ior fím hist.r- ;'o <- t .- _ 

o s ÚLTIMOS PIAS DE POMPEIA 
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Casa da Penha 
Calçados e Chapéus 

Depositaria dos afamados Chapéos Ramtnzom e 
Prada e dos afamados ^ 

Calçados Scatamacchia, Melilo, Navajas, etc H 

Rua da Penha, 30 São Paulo 

m.majM%tm^'9^s-fi>9m>M.,>\iM!'jmÊ'<Mi.ie.miKVíXi»s-\^s^ 

Oíficina de Carroças e Ferrador 
^ í Antonio Lesse 

cií"'>'v-tíO ^ ferram se anlmoM de qualquer sy^ietemo que 
o íreguez exigir e curam sé radicalmente 

os meimo3. 

Av. Guainllios 192 -í GUARUJLHOS 

C^S^ POL 
NÉLIO POLI &, FILHOS 

Compipto sortimento tie BLCL.OÍ O molhftdaa, BebuUs n ILU naes e 
extrungelriis InuçnB Untai, fcrrngtna oiniLnto t 

moiigLin do "(«biiroBo ciifu FUlalço, 
MiUrÍ7 Filitl 

K u i D . P e d i u I I . eqq. Una C i m p o s S iUcs 104 
K Munioipnl -Ph me 11 — i 'hnuo 12 — 

G Ü A R U L H O S 

^««nauw^srcrsszíraacErí^-^ESs;* ^ i^t^^^sr-^ 

Ba^âr Soares 
Li\;raria e Papelaria JOSÉ SOPiRES 

32 - Kua da F e u h a - 32 
Comple to Boiíiiiiento eiiri Caitfí s P O S I J I Í S e A i t j gos 
Eec t imes — luatiiiiiienfcos ]\ru8U'ics e Ciud R 

Â K T I G 0 8 K l L I G I O S O S 
Ce ia , F i l i i . s , B n n q u e d o 8 , B i u a l h o s . Pon inda p u i cali-Tdus 

L a n i p a d u s , Sabone tes e M I U D E Z A S E M G E U A L . ' 
S Ã O P A U L O 

I ' • • • ' • • I l l » ' '^say-'^^cffl^a-a^iMtteggiSEgaEa^a^gr^i^BOBffig^^ 

BAR e BIU-IARE^ Sâíâo CentRE 
DE 

Angelo Trentini 
Hebidns naciüunss eztrnngciraB - DOOM 

ctgarroí snadulubcB frusina. ete 
P r n ç a J^So PeMo» , 7 - G u a r u l h o » 

Oodofredo de Ba rros 
B N G E N H E I U O 

A g u m e n s u i a em gei . i l . Pro jec tos 
parA oonst iucçí íes . 

CouafcraçCes de pi int.i6, efeo. 

P o t U n d o eei p iocm ido ueafcft 
ieâno$&o. 

— DE 

Carlos Armando Favorato 
Ba) 6ei) o e CahoUetrttM o 

Praça João Pessoa 7 
GÜAKULHOS 

Atceita se alumnas 
exeutam se trabalhos em 

branco e cor 
R. Campos Salles, 156 

V. A U G U S T A 

Vae mandar lavar e passar | 
seu terno? 

Sem perca de tempo procHre a 

TINTURARlPi P E R E I R / ^ 
que por 5 $ 0 0 0 lava e passa com 

esmero e capricho 

Rua da Penha 25 - P E N H A 

Dr. fl. F. Paulino Pilho 
MEDICO - P A R T E I R O 

Chnicd em geral MolesUas de senhorasl e crianças 

R S I D 3 J T C I V 

B n a Bar&o dn M a n á , 8 
( E m f ieutô » E«t"ç5o de 

GnaitillifiH 

tóSTí^í^ír^ri^ESSiassi^íSisssbje^ «*.-

C O N C O i T O K I O . 
P i a ç a Thorêzft Chriefi i i in, 15 

Daa l i á s 16 b d i a s 
T e l e p h o n e 3 i 

A t t e n d e B q u a l q n e r h o r a 
Ü 

>r z'::ím^i^ís^ises::íf^ss3S^£iSL^£X3Sif 

Bazar do Hujo 
^ ¥ 4 > ; R r A DA PENHA N 24 - S PAULO 

P a p e l a r i a , A r t i g o s p a r a p r e s e n t e 
P e r f u m a r i a s e m í u d e z s e m g e r a l 

ERCOU ^IT^iLI & EimOS 
G r a n d e e V a r i a d o s o r t i m e n t o d e b r i n ­
q u e d o s d e t o d o s o s t y p o s , a r t i g o s p a ­

r a f lo res e p e s c a s e c o r d a s p a r a 
i n s t r u m e n t o s 

_ DE — 

Quo Moiiíagnâni 
Proprii-tfii-jo dii Matadouro 

b u t . 0 8 , l e i t õe s , 

o a i a e u o s , 

f l I iUüOS, L ( . 

a m e de v iccv , 

vitéln<5, po icoa 

e deni \^ IHUKÍ ' - / "^ 

RUA D PEDRO II N. 37 

G u a r u l i o s -"«í^cai^ S. P a u l o 

Procurae o perito na arta 

João Simões Baptista 
Fabricante auctorizado pelo 

Ministério da Guerra 
Villa AUj^aista 

G Ü A R U L H O S 

Luiz Faccini 

ISS '̂iflir 
empreiteiro • Constructor fjicen mio 
Sncarrega tt d* plantat or^ameníot ete 
K iM 7 de fietembro. 20 Gu ml a 
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CIRCULAR N. 8, de 14 de Out. de 36 
S E N H O R P r e f e i t u r a Municipal de Gu-trulboá 

Levo an couheciinoiito do vossa seuhnria, rte ordeui do 
ar. Secretario dii Agi-ioulfiura, qno b . Bxci.i. approvou ii õeguiute 
proposta recebida dos seuhores Beufeo de C.irvulhn & Ci> .̂, esta­
belecidos em Siuitoa, á rua 15 dti N'iveii;bro n.o 112 (caixa poafcal. 
197), VfUctivameute á iniport'\ç&o de seinr-ut.js d̂ * batafea para 
o plantio: 

1,0— Coiuproinetlie!uo-no8 a aooeif^ar direcr^.tinoaiifi dos In-
vradores ou por iaf^enuadio d.is rt-ofditiuiMs :\r micip vos, IJaacos 
Agvifolíts ou Cooperativas. qiMcaquei-emt.jmniüud ii do seuienfees 
de biifcat.ifi, das vnriedadé^ recjniniamhnias píjli) IiistiiLui:o Agro­
nômico do Esfiado, a serem importadas de.. . . obedeceadit a toda? 
as disiposivões le^at-s em vignr. 

2.0 — Kecebidos os pt-didos, traSurenioa d;' importny&o 
de seuieutes, junto & n/ represeut-ida o outrns foruecoiloics idnupos 
propnrandn dentav) do pissivel a compra de semcnlies tie piidrio 
o mais selecciouado. 

3.0 — As sementes vii;\ i cmssi<ín:idns á u firM'i sob a 
rnblica «Para & Secretaria da Aí^ricnUiim do Estad i de y. Paulo, 
on íí «ordem»; a mndalidud« da Cüu*;i^naçàú depeuderA tins exi-
íjencias doa Bauoos oxtrluií^ii-.is qu*̂  f-auioiarem at i[)c-r:içíles, e 
que tem n-)S documeutos do o:iib.uquo a gar;iulia il i opciMyãn tei-
ta com 03 exploradores. 

4.0 — O financi'unenin iJesai iuiportayilo i. • pu-'o (MH; 
meicinl, bem como n cnirepa das aeuientes ao Ksta-li. cm Siui, .s, 
ficarSo a cargo exclusivo da nosss firn*-!, som ruspon-. íbilnl II!B 
dessa aecretaria, quo ti-nl u-i entanto a s/ ca-fjo a ilistnbttiyã > <! is 
hemenfces,quando d^vid-imente desemb irn^'id t uo Purln dî  í>iu'Ôa. 

5.0— Competirá & Seorefaria p-.do Instituto Agv n-mi­
co a obteuç&o, a tempo de evitar arniiizfnri^Om nas OneàSt d.* :ui-
ctorisüçfto Federai para o desipiicho c'jm isenção de lüi-ditos ;iih.a 
neiros, fim para o q:tal nus 0')itipronict;t.onios it communipMr u Se­
cretaria ou ao Instituto Âgruujniico os precis is fclomtnhoa refe­
rentes ao embiirqne em oada vintor e t-iudo quanto ])ossivel até no 
dia da partida do pirlio de e-nbarquo e olieg.id i a este porto. 

6,0 — íf'i acto doi biviadnri^H f.'izerem R/ pedidos faiâo 
'jm deposito iuicial do lõSOüO por c lixa de 30 kllos. - De^de 
o momento que as aemeutes chegadas sfjam acceibas « nppruvadi8 
pnlc Serviço ae Defeza Vegotal em Santos, avis.ircmos aos com­
pradores, que devei-ào providenciar antes do vencimcnfo da arma­
zenagem nas Doca«. o p-i^'amento ÍUCO^HMI '\%-\ semeutts enoom-
ineudadas, deduzidos os lõSOOO iniciilnient:* dí'p^3ií;ad'^9. Quaes 
quer despezas de armnzen:t;;ens oríumlrts da íaHia do pagüment'} 
será por couta do lavr.ndor retardatário. 

7,0 — O preço das sementes a ser cobrido ao livrador 
será: o preço de jicquisiçi^o Cif Sanl.os, convertido em moeda na­
cional ao cambio do di.i do ingnmento dos documentos pnrii o 
despaclio aihiaueii-o, accrescido das despezes que se effectuarein 
com o despncho até ao seu desemiíiraço complet i, O^HJ missão do 
despachante, imposto de vendas mercantis, quaesqner outrns des-
pezas eveutuaes cunprovvaeis o mais 1$000 liquido por caixa, 
(̂ ssa commissai de oxpedieato como iutermediarios da importa-
çün. 

fConcIne na 6.a pagina) 

'*Nossa Revista*' 
* N O S S A P E V { S T A * ' , a 

revista que é nossa p o r q u e 
é de todos os le i tores d e t-o-
dos os j o r n a e s vinculados á 
" U . J . B . " es tá sendo mais 
uma vez d i s t r ibu ída com a 
edição de hoje des t a folha 

McnoUi JL)el P icch i . A r ­
t h u r C. iVIonteiro e C e s a r 
Rivelli, jo rna l i s tas br i lhanteá , 
d ã o ao Bras i l a sua revis ia 
dtí maior t i r a g e m , feita pa­
ra oa bras i le i ros e pela nos­
sa pá t r i a . 

El es ta ÜJIÍKI, que q u e r a -
companb. i r o ilesenvolvimen-
to c u l f ^ r a r d o paíz, nau p j u -
pa esforços p a r a d a r aos 
seus le i tores uma publ icação 
como " N o s s a R e v i s t a " , a re­
vivia que 6 nossa. 

De viagem 
Se;^uiu viagem p a r a P e u -

napolis nes te B i l a d o o s r . J o ­
sé Vifl i l F r a n ç a , col labora-
do r dcs l a folha e pr-opriela-
rio aqui resif ícnte. 

A o nosso amigo P r a i i ç a 
05 votos de feliz viagem e 
b r eve rej^resso. 

Educação Sexual pe­
lo radio 

o D r . J o s é d e A l b u q u e r q u e 

vae rea l i sa r u m a ser ie de 

couferenc iaa pela R a d i o 

I p a n e m a . 

Al t e n d e n d o ao convite que 
lhe foi feito p ^ l i cr P r o g r a m -
ma U n i v e r s a U d a P . R. H . 8 
o D r . J o s é d e A l b u q u e r q u e 
P r e s i d e n t e do Ci rcu lo Bras i ­
leiro d e E d u c a ç ã o Sexua l ' 

j r e a l i s a r á n a R a d i o I p a n e m a , 
|UiJia Aerie de 2 5 pa les t ras ,nas 
quaL-s focal isará i m o o r t a n t e s 
Lliemas de educação sexu.d. 

jApr i rn r : i rd p j í e s t r a teve lu-
Iga r nü s a b b a d o , 10 O u t u b r o 
ás 18 1[2 h >ras, devenibi as 
segii intes we rea l i sa rem[ todos 
as te rças c s.ibb.id is a mesma 
Ih Ta . 

Sem l^ermifüjo iiã© 
se cura Vermiriose 

JS' tt opinião ão professor ROCHA VAZ 
iiiiCGOSSor de MlOVlÜb COUTO 

n a Fac a Idade de Medicina do /»io 

In^onisi, níío diwniir, Inapütoncia, aiie-
jula são causados poi>3 vernjes 

As pérolas de 

xyuro 
O Vermífugo de confiança 

c inibai .n os ve/ u j s S Í n prc ju Ücar a -iaude 
N â o l o t n < r o « t o n e m c l i c i r o 

Sem die ta nem p u r g a n t e . N ã o c o n t í m T h y m o l 

r R A TÍQ E'lvinremofl amoslrua tri-atis i\f>8 srs. medicos que solicitn-
l i r t / i 110 fein, sendo o pedido fuito era papíl d"» nen rpceitunrio. — 
nil- ^ — Pedidos Á C. Postal 3226 Ulo. Disl: Araújo I-'reitin & OIu. 

Café Cruzada 
n \?enda nas boas casas desta cidade 

Torrefação Cent ra l : Ar. Celso Garcia, 483 TeL 9-1359 

Pis installações mais perfeitas e 
....„ hygienicas de S. Paulo •-— 

S. PAULO 
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(Conc lusão da 5 . a pag ina ) 

8 o — Esta proposta vigjrnrá para o Bnno agrícola 1S35/ 
37 a tiferlo de experiência, podendo ser prorogada a jaizo do sr. 
SeoretRriO e couvenienciu dA n/ firma, u&o implicando em pre­
juízo dos demais importadores de sementes, que têm as VHufca-
cens ftctaaliuente assegurada por lei. 
^ De V. Excia. 

(a) B e n t o de C a r v a l h o & Cia 
Resolven, jjiftis, o exmo. ar. dr. Secretario, de uccn-do 

c(>m o parecer desCe Insiituto, q;:e .as Prefeituras n&o podenio 
auferir Incro algnm noa pedidos por ellas transmittidoa á firma 
proponente «Bento de Carvalho & Cia.» Todavia as Cooperativí.s 
e Bancos AgriCLltiS poderão nccrescentar a titiilj de commisao. 
am aiignientn nâo excedente de $500 ^qninlventos reis) no preço 
de c;vda caixa, sobre os pedid-é por elles encaminliad.^, 

Afctenci'iBaa sauiiâçfies 
(a) T h e o d u r e t o d e C a m a r g o 

D i r e c t o r - S u p e r i n t e n d e n i e 
J . B . C A S T R O 

Ass i s t en te lechnico da S e c ç ã o d e ra ixes e t u b e r c u L s 

Uma festa elegante 
Bodas de prata do ca­
sa l Guilhermino K 

de Lima 

A espectativrt da reuuiílo social 
do dia 21 do corrente, ua resi­
dência do sr. eel. Quilhennino 
Kodrignes de Limo, uoaso noata-
do Prefeito Municipal, em com- \ 
memoraç&o as bodas de pruta do | 
casamento do distiucto casal,: 
uowqnauto a luuis lisougeira e 
optimista, foi de mnito ultrapas-
BadH. Os annaes scoiaes da aiát\-
de registaram um authentico a-
contecimento ninndauu, cm que 
doininarauí a graya e a felegancia 
a par do enthiisiasmo e da ale 
gria com que foi sagrada a drxtu 
dos cinco lustros de felicidade 
conjugal. Durante o dia todo, as 
salas da residência do i r (jnilher-
luiuo, regorgitavam de elemen­
tos düs luais destacados de nos­
sa sociedade. 

A^8 22 horas foi servido aos 
presentes, lauta mesa de finos 
doocs o bebidas, tendo usado da 
palavra os srs. Benedioto Anto 
nlo Trama e Mario Boarl Tamas-

sirt, que prodiizir.im eloquentes 
orações. Foucu tenip.j depois te­
ve nm animado baile ao aoni de 
uni afinado «J^zz-lsaud», que se 
prolongou nlé nltws horas du ma­
drugada. 

A'i casal foram offerecidas in 
numeras •curbeillfs» de fl ires 
naluraps. 

Em iipya 1 de gvnçRS p.ír esst 
auspicioso acoati'cimento f a ce-
lebriida na Matriz loc:d uma mis­
sa. 

«Correio do Tuvo» felicita o 
casal e agradece o convite que 
recebeu. 

Notas 8c informações 
Por portaria do dia 20 do cor 

reule, o er. Prefeito di«ípenBon do 
cargo de Theaoureiro da Prefeita 
ra, o sr. Carlos Pauadez, qué vi­
nha exercendo esse cargo em 
oomniiss&o. 

—Deverá reunir se hoje. ás 15 
horas a Câmara Municipal desta 
cidade. 

—Acha-se respondendo interi­
namente pela Thesonraria Muni­
cipal o sr. Mario Tamassia. 

—O sr. Collector lístadual vae 
mandar para o executivo, afim 

Consultório Medico 
Pr. F\. Fanganiello—Dr. M. Fanganiello 

Clinica med ica -c i ru rg i ca • C r c a n ç a s e adu l tos 

Conául tas d ias úte is d a s 1 3 h o r a s em d i a n t e . 
Domingo das 8 a ' s 12 h o r a s 

A t t e n d e - s e a q u a l q u e r h o r a da no i te 

R U A D A P E N H A , 54 sob . 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
Cobrança executiva da l>ivida Activa du 

Prefeitura 
AJxr±&Q eiiOs l3a-tez:e8sa,ca.os 

A P r e f e i t u r a Munic ipa l faz sc iente a t o d o s os con­
t r i b u i n t e s que r e m e t t e r á os i m p o s t o s e t a x a s e m a . r a z o 
ao advosfado c o n t r a c t r a c t a d o p a r a p r o c e d e r ü c o b r a n ç a 
d a Div ida A c t i v a e, nos t e r m o s do A r * . 9 . o , d o A c t o 
N . 1 6 9 , de 1 5 d e A b r i l d e 1 9 3 e , fica e s t ipu lado o p r a ­
zo d e 10 d ia s p a r a a a r r e c a d a ç ã o de s t e s i m p o s t o s ami­
g a v e l m e n t e . 

P r e f e i t u r a Munic ipe l de C n a r u l h o s , 2 t d e O u t u b r o 
d e 1 9 3 6 . 

G u i l h e r m i n o R o d r i g u e s de L i m a 
P r e f e i t o Munic ipal 

de ser cobrado pnliciulnieute,per-
to de 2.000 cernitldos de oontri 
buinceK de imposto territorial do 
anuo I935f no valor de Ks 
100:000$ mais ou menos. 

Bôa nova heinn ? 
Não mais se preci­

sa ir á Penliu ou á ci­
dade para luaudar 
lavar e passar um 
terno ou um ciuipóii! 

- Como assim? 
- O r a ! E n t ã o não sab ia que 
o s r . P e r e i r a d a C u n h a ins­
ta lou n e s t a c i d a d e , á R U Ü 
S i q u e i r a C a m p o s , 1 8 , em 
f r en t e ao C e n t r o T e l e p h o n i -
co , u m a filial d a 

Tinturaria f^ereira ? 
- M u i t o bem!. . . O p t i m o l 

- P o i s é ! L A V A E 
P A S S A em 1 5 M I N U T O S 
q u a l q u e r chapéu , bem assim 
como R E F O K M A E T I N ­
G E em 2 4 H O R A S . 

Nao esqueça! Ternos e 
chapéus leve-os na 
Tinturaria Pereira 
(F i l i a l de G u a r u l h o s ) 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 18 

que lá e n c o n t r a r á um hab i ­
l idoso a r t i s t a com 5 0 â n u o s 
de p r a t i c a q u e o de ixa rá sa-
í isfei t iss imo. 

Arthur Alraeida&lrraão 
proprietnria da Fabrica de Lou­

ças de Barro, 

"Geramica Guarulhos'' 
installíidH & Rim Cerqueira Cez»r 
u. 3,em frenfee o 97 da U. aiiipoe, 
Sftlles, enoarrB^viü-se de qualquer 
euojiiimeada onm refercncJA a-
mearno rjimo comi sejini: fiUro-
j irros, pnlies e demstis viissílha-
mes. Especiiilitlade eu. voeofl pR, 
ra fluricnUurí*. 

Offciua de concertos 
de arreios 

Sebastião de Moraes 
li. Cerqueira Campos !?. 16 

GUARULHOS 

Tomboia 
Ã tombola norteada duraiitieA 

festa deu o soguint-e resuUado ; 
De nma Machina de escrever 

foi cnutemplado o n. 164.: de 
mu qtiadro cjesiis no Horto, o 
nnmero 66j de um quadro S. C. 
de Jesus o n. 73, de QUI ««batj 
jour> o D. 4 1 , A. Trentíní. 

Rícârdo Rubio 
PINTOR 

Encarrega-se de qualquer ser\?iço re­
ferente ao ramo e a preços 

vantajosos 

A\?. 'Guarulhos. 144 âuarulhos 


